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RESUMO

A importância que se dá aos trabalhos dos contos de fadas em sala de aula são inúmeros, dentre eles se destacam: investigar a origem dos contos e fábulas infantis mais utilizados no âmbito escolar da educação infantil; analisar a influência cognitiva e cultural dos contos e fábulas sobre as crianças da educação infantil; pesquisar sobre os contos e fábulas infantis mais conhecidos, tendo como principal referência os Irmãos Grimm; e por fim destacar a necessidade da exposição de diferenças e deficiências através dos contos de fadas.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho intitulado “A Simbologia dos contos de fadas: do ‘Era uma vez’ ao ‘Felizes para sempre’”, delimita-se pelo estudo de contos de fadas, historietas infantis, a simbologia usada nos contos infantis, sua respectiva importância no desenvolvimento intelectual das crianças e ainda uma breve análise de alguns filmes criados a partir de livros infantis.
O interesse em pesquisar este assunto partiu da curiosidade de saber mais sobre a importância de entender o contexto histórico do surgimento dos contos e fábulas infantis e sua respectiva influência no desenvolvimento cognitivo e cultural das crianças da Educação Infantil. Uma vez que os contos são repletos de significados e de ampla utilização na Pedagogia, na Sociologia e na Psicologia buscou-se destacar claramente os objetivos deste estudo, sendo o principal interpretar o contexto histórico do surgimento dos contos e fábulas infantis e sua respectiva influência no desenvolvimento cognitivo e cultural das crianças da Educação Infantil. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Contos de Fadas são chamados assim, porque na maioria das histórias a fada é o personagem principal, e da mesma forma representada por um ser fantástico, belo, geralmente de olhos azuis e longos cabelos loiros, que é capaz de fazer mágicas com sua varinha de condão.   Para concretizar essa imagem dos contos nas crianças, optou-se por fazer essa pesquisa, haja vista que a mesma está diretamente relacionada ao cognitivo e à aprendizagem da mesma.
Por se tratar de um assunto muito importante na educação escolar e mesmo na familiar, selecionou-se esse tema para enfatizar a necessidade de se saber trabalhar contos de fadas com as crianças, tendo em vista que utilizarei dessa prática para minha atuação.

O interesse por pesquisar esta temática partiu da curiosidade de conhecer a origem e o contexto histórico do surgimento dos contos e fábulas infantis mais conhecidos que fizeram e fazem parte da educação das crianças, e que possuem uma grande influência sobre as mesmas.

Observa-se a importância de se pesquisar sobre este assunto pouco contextualizado e dialogado no campo educacional, enfatizando a contribuição deste trabalho para os professores e acadêmicos de licenciaturas, que queiram pesquisar e saber mais sobre este assunto que pode, e principalmente, deve ser percebido e debatido nos campos da pedagogia, e também, da psicologia escolar.
      Baseado em conceituados autores faz-se importante pesquisar o conceito de Literatura Infantil, a divisão da literatura em épocas e acontecimentos históricos e seu respectivo uso/desuso no ensino. A abordagem define os contos e fábulas infantis e o contexto histórico de seu surgimento que explica diversos conceitos ainda abordados atualmente. A essência deste trabalho está na análise psicossocial dos contos e fábulas infantis mais conhecidos atualmente,  trazendo excelentes autores na sustentação da análise individual de cada conto. São eles: João e Maria, Rapunzel, João e o Pé De Feijão, Branca de Neve e os Sete Anões, Soldadinho de Chumbo e Patinho Feio.

Tendo em vista a valorização das histórias infantis atuais aparecem textos nos quais se destacam alguns autores infantis brasileiros como Ana Maria machado, Ziraldo, Ruth Rocha, Lygia Bojunga e Monteiro Lobato e suas principais obras. Coerente com o objetivo, destacamos a influência dos contos de fadas no mundo dos inocentes, em aspectos psicológicos, cognitivos, de formação de identidade, personalidade e valores sociais. 

Pretende-se com este trabalho enfatizar a importância e os benefícios de se conhecer os mais diversos Contos de Fadas.  Serão apresentados trabalhos escritos por grandes autores, considerados os pais da literatura mágica que são os contos de fadas. Dentre eles, pode-se destacar Irmãos Grimm, Perrault, Andersen considerados grandes pais da magia, não menosprezando autores mais atuais como Monteiro Lobato, Lygia Bojunga, Ana Maria Machado e Ziraldo que tratam de histórias infantis da atualidade. 
METODOLOGIA DA PESQUISA
Esta pesquisa foi realizada com uma metodologia pré-definida, um texto que relata o passo á passo de sua realização. A natureza deste trabalho se caracterizou como teórico-empírico, partindo da pesquisa em fontes bibliográficas, procurando explicar o problema a partir de referenciais teóricos publicados em livros, revistas e sites de pesquisa correspondentes.

Os dados da pesquisa foram coletados em forma de questionário fechado num conjunto de perguntas elaboradas, com o objetivo de levantar dados sobre as compreensões dos indivíduos quanto ao problema. As perguntas do questionário eram objetivas, portanto foram assinaladas conforme as experiências e conhecimentos do entrevistado sobre o assunto/problema. Foi disponibilizado tempo suficiente para refletir sobre as questões e respondê-las de forma adequada, sendo as mesmas retiradas num momento diferente do da entrega.

O questionário foi entregue a dez professores da área da Educação Infantil que atuassem no mínimo um ano na área, os quais assinaram, (antes de responder o questionário), o Termo de Autorização de Pesquisa, autorizando assim a pesquisa e a posterior utilização dos dados obtidos. Todos os questionários foram devolvidos e respondidos, portanto ambos foram analisados e, por consequência, utilizados neste trabalho.

Este questionário, além de ser uma ótima ferramenta de obtenção de dados sobre o conhecimento dos professores da Educação Infantil de determinada escola e/ou município a cerca do tema, possibilitou a identificação de diversos fenômenos como a compreensão científica deste assunto pouco pesquisado. 

Sendo a pesquisa algo norteado por um problema, o mesmo torna-se consequência da movimentação e inquietação humana perante tal questionamento. 

     Assim que o questionário deste projeto foi executado, o mesmo foi analisado de forma bibliográfica.  Existem quatro formas de se caracterizar uma pesquisa: a forma experimental onde o pesquisador manipula os fatores, ou as variáveis a cerca do fenômeno; a forma bibliográfica que objetiva explicar o problema com os conhecimentos disponíveis em livros, revistas ou sites á fins; a forma descritiva que consiste na comparação de duas ou mais variáveis, porém sem manipulá-las; e por fim a última que é a forma exploratória que objetiva descrever ou caracterizar a natureza das variáveis que se quer conhecer. Para tanto, a forma utilizada (bibliográfica) é explicada pela utilização de referenciais teóricos na hora de sustentar a conclusão da análise dos questionários. 

O projeto que antecedeu esta pesquisa possui a função e o objetivo de organizar conhecimentos e de planejar as ações futuras. Para Gil (2010) o projeto é um documento que pode ser definido como o planejamento das ações á serem realizados ao longo da pesquisa. Desta forma, compreende-se que o projeto é algo sério e rigoroso que estará concluído apenas quando tiver um problema norteador e coeso, claramente apresentado, objetivos devidamente delimitados e descritos, bem como a especificação da coleta e análise dos dados obtidos. 

Este último é a síntese e o objetivo deste texto que apresenta de forma coerente o andamento da pesquisa, que ao ser consultado o mesmo apresenta todos os passos e regulamenta a realização da mesma.  E ainda, após a realização da pesquisa, sustenta sua razão e seu sentido, bem como demonstra a ética e a organização empregadas na mesma. 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS  
Gráfico 01 Relevância considerada quanto ao estudo e conhecimento da implicação dos contos de fadas na vida escolar da criança da Educação Infantil.
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Conforme observado no Gráfico 01, 0 de 10 professores consideram este estudo apenas interessante, 1 de 10 consideram razoavelmente importante e 9 de 10 consideram este estudo extremamente importante. Para tanto, percebe-se que os professores sentem a responsabilidade e percebem de forma intensa a importância de se estudar e conhecer a influência  dos contos de fadas na vida escolar das crianças da Educação Infantil, uma vez que o professor enquanto mediador e promotor da leitura nas crianças torna-se fundamental.

Gráfico 02 Classificação do conhecimento sobre os contos de fadas mais conhecidos. Branca de Neve e Os Sete Anões, Rapunzel, João e o Pé de Feijão e Chapeuzinho Vermelho.
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Estes são contos de conhecimento popular e frequentemente utilizados no contexto escolar. Conforme o gráfico, 9 dos 10 professores entrevistados conhecem e utilizam frequentemente os contos de fadas acima destacados em sua prática docente, e apenas 1 de 10 professores considerou apenas conhecer os contos selecionados. Nenhum professor considerou apenas ter ouvido falar.

Desta forma os professores, em grande parte, demonstram utilizar dos contos em sua prática pedagógica, reforçando sua relevância escolar. Estes são contos de fadas que pertencem à cultura da humanidade e que fizeram e fazem parte da educação familiar e escolar das crianças pequenas de todo o mundo.

Gráfico 3  Conhecimento quanto à função psicossocial e auxílio moral, psicológico e cognitivo dos contos de fadas na vida escolar da criança da Educação Infantil
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Conforme observado no gráfico, 4 de 10 professores consideraram conhecer pouco sobre este assunto e 6 de 10 afirmaram conhecer e ainda utilizar destes conhecimentos em seu trabalho. Nenhum professor considerou nunca ter ouvido falar sobre o assunto. Este é um aspecto relevante, uma vez que este é um assunto, ainda, pouco contextualizado na educação, mas que já tem ganhado espaço na prática docente ou, pelo menos, faz parte do conhecimento mínimo dos professores entrevistados.

[...] um livro é um mundo: o mundo de leituras de seu autor e de seus personagens, dialogando com o mundo do leitor/ouvinte. Silva (2008, p.35) A influência cognitiva e cultural implicada nos contos, configura-se como essencial e como um importante conhecimento. Os contos são repletos de significados e de compreensões psicológicas. O encontro das duas faces, do autor e do leitor da história, pode proporcionar ao receptor da história, momentos de prazer, de humor, de esperança, de consolo, de reabastecimento de energia, de conhecimento de coisas novas. Esta é na compreensão da autora Silva (2008), uma rica experiência cultural da qual todos deveriam ter participação, cabendo à escola um papel decisivo neste processo.
 Os contos contribuem, em sua riqueza, para a formação da identidade e da personalidade na criança. O nome dos personagens nos contos ou fábulas, surge como algo indispensável, uma vez que promove e colabora para a construção da identidade. 

Gráfico 4  Forma de apresentação dos contos nas escolas pelos professores
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Analisando o gráfico acima, 8/10 professores assinalaram que apresentam os contos nas escolas de forma contada, 10/10 fazem o uso de livros ilustrados, e 7/10 apresentam os livros através da encenação.

Este dado pode ter correspondência quando analisado o acervo de materiais disponíveis nas bibliotecas das unidades escolares, uma vez que os livros ilustrados são um recurso que vem em maior quantidade, e a encenação requer alguns materiais muitas vezes não disponíveis na escola, como: fantasias, cenários, etc.

Para tanto, a contação de histórias vem como consequência do uso destes livros que já trazem uma boa ilustração das cenas e ações dos personagens.

A contação de histórias é uma prática milenar que perpassa gerações. Para Feba e Souza (2011) esta é uma das formas mais antigas das gerações passarem conhecimentos para as gerações mais novas. Esta prática era ainda mais usada nas sociedades sem escrita e sem escolas, sendo que os contos surgiram antes mesmos da valorização da infância, portanto ainda não existiam Jardins de infância.
Gráfico 5 Em relação ao gosto pela contação de histórias
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Gráfico 6 
A versão inicial do conto “Chapeuzinho Vermelho”, escrita por Charles Perault, trazia alguns aspectos diferentes da versão que conhecemos atualmente, escrita pelos Irmãos Grimm.   
 Gráfico 6.1
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Na versão inicial do conto “Chapezinho Vermelho” escrita por Perault, 9/10 professores consideraram a presença da agressividade, 1/10 professores consideraram que este conto compreende o respeito á infância.

Levando em consideração o alerta aos perigos, 4/10 professores consideraram condizente. Em perspectiva de obediência a que o conto remete, 2/10 consideraram relevante ao conto.

Quanto á compreensão do conto ser essencialmente adulta, 7/10 professores assinalaram esta alternativa como verdadeira. Juntamente com esta compreensão 4/10 professores consideraram que o conto não possui influência positiva, estando esta inativa. Culminando nesta compreensão, 0/10 consideraram que o conto possui relevância escolar ascendente. Analisando a participação cultural que os questionados entendem que este conto compreende, percebe-se que 3/10 professores consideraram este um ponto culminante para esta versão inicial do conto de Perault.

Apesar da versão inicial deste conto ser considerada pelos pesquisadores e escritores da literatura, como sendo grotesca, esta faz parte da cultura internacional e mostra de forma coesa a evolução da perspectiva de educação infantil e de sua consequência maior: a valorização da infância.

A participação cultural que este conto proporcionou para crianças dos anos 1967 talvez tenha sido singular, uma vez que estes contos eram a única forma de participação na literatura de que as crianças tinham acesso, sendo que naquela época ainda não existiam os Jardins de Infância.

Em contrapartida, o conto escrito pelos Irmãos Grimm, resgata alguns valores morais e adapta o conto de Perault tornando-o mais leve à compreensão infantil, legitimando, assim, aspectos favoráveis ao seu desenvolvimento cognitivo e intelectual saudável.

As alternativas para a análise das características deste conto são as mesmas do conto de Perrault.
Gráfico 6.2
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Nesta versão mais leve, 4/10 professores consideraram que este conto apresenta aspectos que correspondem à agressividade, apenas 1/10 considerou este conto como respeitoso á infância. 
9/10 professores questionados consideraram este conto como ferramenta de alerta aos perigos. Quanto ao estímulo da obediência através deste conto 6/10 consideraram esta alternativa relevante. 3/10 professores percebem este conto com compreensão essencialmente adulta, ou seja, 7/10 restantes percebem sua relevância na educação infantil.

Apenas 3/10 professores consideraram este conto com influência positiva inativa, ou seja, a maioria (7/10) percebe sua influência positiva ativa e sua consequente relevância escolar. Porém, em contraposição, apenas 1/10 considerou que o conto possui relevância escolar ascendente. Quanto à participação cultural que o conto proporciona 5/10, ou seja, a metade considerou condizente.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho intitulado A Simbologia dos contos de fadas: do ‘Era uma vez’ ao ‘Felizes para sempre’, caracteriza-se pelo estudo de contos de fadas, e outros contos infantis, observando a simbologia empregada nos mesmos e sua respectiva importância no desenvolvimento intelectual das crianças pequenas, da Educação Infantil.

Sendo os contos repletos de significados, os mesmos são amplamente utilizados nas áreas de estudo da Pedagogia, Sociologia e Psicologia. 
Baseado em conceituados autores esta monografia traz, através de um diálogo  o conceito de Literatura Infantil, a divisão da literatura em épocas e acontecimentos históricos e seu respectivo uso/desuso no ensino. Traz enfoque ainda, na abordagem nos contos e fábulas infantis e o contexto histórico de seu surgimento que explica diversos conceitos ainda abordados atualmente. A essência deste trabalho está na análise psicossocial dos contos e fábulas infantis mais conhecidos atualmente, trazendo excelentes autores na sustentação da análise individual de cada conto. 
Tendo em vista a valorização das histórias infantis atuais, neste trabalho, enfocou-se no texto alguns autores infantis brasileiros como Ana Maria Machado, Ziraldo, Ruth Rocha, Lygia Bojunga e Monteiro Lobato e suas principais obras. Destaca-se ainda a influência dos contos de fadas no mundo dos inocentes, em aspectos psicológicos, cognitivos, de formação de identidade, personalidade e formação de valores sociais. 

Neste contexto, buscou-se embasar claramente os objetivos deste estudo, sendo o principal interpretar o contexto histórico do surgimento dos contos e fábulas infantis e sua respectiva influência no desenvolvimento cognitivo e cultural das crianças da Educação Infantil.

Verifica-se a importância dos contos de fadas e se percebe claramente o quanto é importante que os mesmos sejam usados em sala de aula, não só como elemento estimulador de grandes escritores, mas como abordagem para um encontro profícuo entre professor e pequeno leitor. Essa pesquisa será amplamente divulgada nos meios de comunicação mais precisos da nossa região de modo que se tenha uma resposta ao que muitos indagam sobre a necessidade de se manter a oratória em sala através dos contos de fadas.
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